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      Capítulo 1




      Preparação do sistema


    




    O projeto de um sistema integrado com banco de dados possui diversas etapas a serem concretizadas, como levantamento de requisitos, especificação de casos de uso, modelagem de processos e de dados, definição da arquitetura, desenho da interface gráfica e do armazenamento dos dados, entre outros detalhes do processo de implementação. Seguir etapas bem definidas auxilia o aluno a uma definição clara do sistema, o que norteará o desenvolvimento a ser realizado.




    Nesta obra, propõe-se um projeto a ser implementado: um sistema para o controle de vendas de um estabelecimento. Por meio desse sistema, deve ser possível cadastrar os dados de clientes, produtos e pedidos efetuados (relacionando mais de um produto no pedido do cliente). Além disso, deve conter a visualização de gráficos e a exportação dos dados do banco para um arquivo externo. Ao longo do desenvolvimento desse projeto, veremos como, a partir de um sistema, são implementadas diversas operações com um banco de dados.




    Para alcançarmos o objetivo final de um sistema integrado ao banco de dados, abstrairemos as etapas iniciais do ciclo de desenvolvimento de software, assumindo que já possuímos uma relação de dados e requisitos bem definidos. Partiremos de uma etapa na qual iniciaremos com o desenho da interface gráfica do sistema e a modelagem do banco de dados, etapas próximas em um desenvolvimento de sistema (DENNIS; WIXOM; ROTH, 2014).




    Neste capítulo, detalharemos a preparação inicial do sistema. Primeiro, será feita a modelagem do banco de dados, com as tabelas e as colunas necessárias para o armazenamento da informação gerada no sistema. A segunda etapa é referente à definição da interface gráfica do sistema, para garantir que haja meios de interação para que toda a informação levantada nos requisitos possa ser criada e tratada pelo usuário da aplicação.




    Essas duas etapas possuem proximidade, motivo pelo qual são tratadas neste capítulo. Será apresentado como criar entradas para valores pela interface gráfica do sistema que sejam correspondentes a cada tipo de dado das tabelas do banco e como cada ação a ser realizada no banco deve possuir mecanismos para ser efetuada pelo sistema.




    Ao final, o banco de dados da aplicação estará preparado e a interface gráfica pronta. O sistema será desenvolvido em Java e o banco de dados, em MySQL. Este capítulo introduz o uso das ferramentas necessárias de forma detalhada para que se possa acompanhar o desenvolvimento mesmo sem possuir experiência prévia com essas tecnologias.




    1 Banco de dados usando o MySQL




    Para a utilização do sistema de gerenciamento de banco de dados MySQL, é necessário fazer a instalação de seu servidor: o MySQL Server. Também será utilizado o MySQL Workbench, uma ferramenta com interface gráfica para facilitar o gerenciamento com os bancos de dados MySQL.




    Para a instalação desses recursos, acesse a página oficial do MySQL e clique na opção de downloads e na seção MySQL Community Downloads (ORACLE, 2020b). É possível baixar cada recurso individualmente, mas caso o sistema operacional no qual executará a instalação seja Windows, recomenda-se baixar o MySQL Installer for Windows, que contém todos esses recursos e fará a verificação de dependências complementares a serem instaladas.




    O processo de instalação pelo MySQL Installer for Windows é intuitivo e não demanda nenhuma alteração nas opções-padrão pré-selecionadas, basta que você confirme e prossiga com a instalação. Pode ocorrer que nem todos os recursos sejam instalados, mas o importante é que o MySQL Server e o MySQL Workbench o tenham sido com sucesso. Por fim, mantenha a atenção para a definição de senha do usuário root, a qual você deve criar e guardar com cuidado.




    Após a instalação, acesse o MySQL Workbench. Na tela de boas-vindas, selecione a conta do usuário root clicando sobre ela e insira a senha que você definiu. A figura 1 mostra a área de trabalho para gerenciar os bancos de dados MySQL.




    

      Figura 1 – Área de trabalho do MySQL Workbench
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    No menu lateral esquerdo, podemos encontrar alguns bancos de dados já existentes. É possível clicar nas setas à esquerda de cada nome e navegar pela hierarquia de informações relacionadas ao banco, semelhante à estrutura de pastas de um sistema operacional. Na figura 1, visualizamos que o banco de dados world foi selecionado, em seguida suas tabelas, depois a tabela city e por fim as colunas dessa tabela. Ao centro da tela, podemos digitar e executar comandos em SQL, bem como configurar cada tabela de forma visual, além de visualizar todos os registros inseridos nas tabelas.




    Antes de continuarmos a criação do banco de dados de nossa aplicação, temos que definir adequadamente a modelagem de dados a ser adotada no projeto. A especificação de cada tabela, coluna e tipo de dado é essencial para o projeto, pois uma boa definição inicial reduzirá retrabalhos futuros para ajustar a base de dados. Nesta seção, simulamos que o levantamento de requisitos já foi conduzido, o que levou a definição do banco de dados conforme demonstrado a seguir. A figura 2 apresenta um diagrama produzido pela própria ferramenta MySQL Workbench após a criação do banco de dados proposto nesta seção.




    

      Figura 2 – DER gerado pelo MySQL Workbench
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    A figura 2 representa o modelo que será implementado para o projeto. O modelo é constituído de quatro tabelas e mostra os dados que serão tratados no sistema a ser desenvolvido. É possível observar uma variedade de tipos de dados, o que trará uma visão ampla sobre diversas abordagens com as quais trataremos na aplicação. A partir dessa apresentação prévia, podemos prosseguir com a primeira etapa, que é justamente a criação desse banco de dados para atender aos requisitos de armazenamento de dados da aplicação.




    No MySQL, esquema (schema) e banco de dados (database) são tratados como sinônimos. Dessa forma, podemos utilizar a opção no menu superior, destacado na figura 3, para criar um novo banco de dados.




    

      Figura 3 – Criar um novo esquema
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    A seguir, conforme apontado na figura 4, você deve definir o nome do banco de dados. Vamos adotar o nome vendas.




    

      Figura 4 – Definir o nome do novo esquema
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    Ao confirmar (botão Apply), uma nova janela mostrará o comando SQL que será executado, como indicado na figura 5. Confirme novamente.




    

      Figura 5 – Confirmar a criação do novo esquema
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    Uma alternativa para esta etapa, é digitar o comando SQL diretamente na área central da ferramenta (editor de comandos SQL) e, para execução, clicar no botão em formato de raio. A figura 6 apresenta essa alternativa.




    

      Figura 6 – Execução de comando para criar novo esquema
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      [image: Ícone] IMPORTANTE




      As duas abordagens apresentadas para a criação de um esquema indicam a versatilidade do MySQL Workbench, tanto para tratar diretamente os comandos SQL quanto para oferecer uma interface gráfica auxiliar para criação e configuração de bancos de dados. Portanto, você não deve repetir as mesmas ações pelas duas formas, mas escolher a abordagem que mais lhe agrada. No menu superior, há opções para auxiliar a criação de bancos e tabelas de forma visual. A opção mais à esquerda abrirá uma nova aba em branco, permitindo que insira a query que desejar. Você pode aprender mais sobre o MySQL Workbench pela página da documentação oficial (ORACLE, 2020c).




      

        




        


      


    




    Após a execução do comando de criação do banco de dados, no menu lateral esquerdo aparecerá o banco de dados vendas. Dê um duplo clique para selecioná-lo, garantindo que seu nome fique em negrito, como demonstrado na figura 7.




    

      Figura 7 – Seleção do banco de dados
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    Com o banco de dados selecionado, todos os comandos que inserirmos no editor serão executados nesse banco. A seguir, serão apresentados os comandos de criação das quatro tabelas que você deve inserir e executar nesse editor.




    Primeiro, criaremos a tabela clientes a partir do seguinte comando.




    

      

        

      



      

        

          	

            CREATE TABLE `clientes` (




            `id` int NOT NULL AUTO_INCREMENT,




             `nome` varchar(45) NOT NULL,




             `email` varchar(45) NOT NULL,




            `telefone` int NOT NULL,




             `cep` int NOT NULL,




             `rua` varchar(45) NOT NULL,




             `rua_no` int NOT NULL,




             `cidade` varchar(45) NOT NULL,




             `estado` varchar(45) NOT NULL,




             `doc` int NOT NULL,




             `infos` varchar(400) DEFAULT NULL,




            PRIMARY KEY (`id`),




            UNIQUE KEY `email_UNIQUE` (`email`),




             UNIQUE KEY `telefone_UNIQUE` (`telefone`),




            UNIQUE KEY `doc_UNIQUE` (`doc`),




            UNIQUE KEY `endereco` (`cep`,`rua`,`rua_no`,`cidade`,`estado`)




            ) ENGINE=InnoDB AUTO_INCREMENT=0 DEFAULT CHARSET=utf8mb4 COLLATE=utf8mb4_0900_ai_ci;


          

        


      

    




    Esta tabela corresponde ao cadastro dos clientes. Observamos dados de tipos inteiros e de texto. Há campos para armazenar nome do cliente, e-mail e telefone de contato, dados do endereço, número de documento pessoal e informações complementares, se desejado. A chave primária é um id autoincremental; há diversos campos que não podem ser nulos e alguns que devem ser únicos. Há a composição de diferentes colunas para representar um campo composto, indicando o endereço do cliente, que também deve ser único.




    Em seguida, será criada a tabela produtos:




    

      

        

      



      

        

          	

            CREATE TABLE `produtos` (




            `id` int NOT NULL AUTO_INCREMENT,




            `nome` varchar(45) NOT NULL,




            `detalhes` varchar(100) DEFAULT NULL,




            `tipo` varchar(45) NOT NULL,




            `valor` decimal(7,2) NOT NULL,




            `quantidade` int NOT NULL,




            `fornecedor` tinyblob NOT NULL,




            CONSTRAINT `valor_qtd_prod_positivos` CHECK ((`valor` > 0) AND (`quantidade` > -1)),




             PRIMARY KEY (`id`)




            ) ENGINE=InnoDB AUTO_INCREMENT=0 DEFAULT CHARSET=utf8mb4 COLLATE=utf8mb4_0900_ai_ci;


          

        


      

    




    Esta tabela corresponde ao cadastro de produtos. Observamos dados do tipo inteiro, decimal, texto e booleano. Há campos para armazenar nome do produto (por fabricante, modelo ou outra forma que deseje nomeá-lo), detalhes complementares, tipo do produto dentro de categorias predeterminadas, valor unitário, quantidade e indicação de se esse produto continua sendo oferecido por algum fornecedor ou não. A chave primária é um id autoincremental e há diversos campos que não podem ser nulos. Uma constraint garante que o valor do produto seja positivo e a quantidade não seja negativa.




    A próxima tabela é a de pedidos, indicando as compras realizadas. Repare que um pedido pode conter diversos produtos, de forma que a indicação do produto se torna um campo multivalorado. Para isso, precisamos criar uma tabela adicional, indicando todos os produtos de um único pedido. Primeiro, crie a tabela pedidos:




    

      

        

      



      

        

          	

             CREATE TABLE `pedidos` (




            `nota` int NOT NULL AUTO_INCREMENT,




            `cliente` int NOT NULL,




            `data` datetime NOT NULL,




            `total` decimal(7,2) NOT NULL,




            CONSTRAINT `total_positivo` CHECK (`total` > 0),




            PRIMARY KEY (`nota`),




             CONSTRAINT `id_cliente` FOREIGN KEY (`cliente`) REFERENCES `clientes` (`id`) ON DELETE RESTRICT ON UPDATE RESTRICT




             ) ENGINE=InnoDB AUTO_INCREMENT=0 DEFAULT CHARSET=utf8mb4 COLLATE=utf8mb4_0900_ai_ci;


          

        


      

    




    Esta tabela corresponde ao cadastro de pedidos. Observamos dados do tipo inteiro, decimal e data. Há campos para armazenar o id do cliente que realizou esse pedido (chave estrangeira), a data e o horário em que o pedido foi realizado e o total da compra. A chave primária é chamada de nota e é autoincremental. Uma constraint garante que o valor do pedido seja positivo, ou seja, não há registro de pedido sem produtos associados.




    Por último, criaremos a tabela pedidoitens. Essa tabela contém a relação de todos os produtos de cada pedido.




    

      

        

      



      

        

          	

             CREATE TABLE `pedidoitens` (




            `nota` int NOT NULL,




            `produto` int NOT NULL,




            `quantidade` int NOT NULL,




            `valor` decimal(7,2) NOT NULL,




            `total` decimal(7,2) GENERATED ALWAYS AS ((`quantidade` * `valor`)) VIRTUAL,




            PRIMARY KEY (`nota`,`produto`),




            CONSTRAINT `valor_qtd_item_positivos` CHECK ((`valor` > 0) AND (`quantidade` > -1)),




            CONSTRAINT `nota_pedido` FOREIGN KEY (`nota`) REFERENCES `pedidos` (`nota`) ON DELETE CASCADE ON UPDATE RESTRICT,




            CONSTRAINT `id_produto` FOREIGN KEY (`produto`) REFERENCES `produtos` (`id`) ON DELETE RESTRICT ON UPDATE RESTRICT




             ) ENGINE=InnoDB DEFAULT CHARSET=utf8mb4 COLLATE=utf8mb4_0900_ai_ci;


          

        


      

    




    Esta tabela corresponde ao cadastro de todos os itens (produtos) dos pedidos. Observamos dados do tipo inteiro e decimal. Há campos para armazenar a nota do pedido (chave estrangeira) e o id do produto (chave estrangeira), que correspondem a uma chave primária composta. O campo valor apresenta o preço unitário do produto registrado em seu momento de compra, o campo quantidade indica quantas unidades foram adquiridas e o campo total é gerado automaticamente com a multiplicação desses valores. Nessa tabela, destaca-se a definição para que, se o pedido for excluído, todos os registros associados na tabela pedidoitens também sejam excluídos.




    Após a criação de todas as tabelas, resta uma última etapa: a criação de um usuário específico para a aplicação utilizá-lo ao se conectar ao banco de dados vendas. Seguindo os passos destacados na figura 8, selecione a aba Administration no menu lateral esquerdo. Depois selecione a opção Users and Privileges. Clique em Add Account e preencha o nome de usuário e senha. Criaremos o usuário sistemavendas com a senha s1st3m4V&ND@$.




    

      Figura 8 – Criação de usuário para o sistema
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    Em seguida, na aba Administrative Roles, selecione DBA, e, na aba Schema Privileges, selecione Add Entry > Selected Schema > vendas. Por fim, confirme a criação clicando em Apply.




    2 Sistema usando o Java e o NetBeans




    Para o desenvolvimento do sistema que se conectará ao nosso banco de dados, utilizaremos a linguagem de programação Java. É uma linguagem amplamente estabelecida no mercado, muito bem documentada e com grande suporte da comunidade para solucionar dúvidas e problemas que surjam ao longo do desenvolvimento do projeto. Para utilizar a linguagem Java para o desenvolvimento, é necessário baixar e instalar o Java Development Kit (JDK), que contém o conjunto de recursos necessários para desenvolver um programa em Java. Baixe a versão mais atual do JDK que seja adequada ao seu sistema operacional na página oficial da Oracle (ORACLE, 2020a). É necessário criar uma conta gratuita na página para realizar o download.




    Além de definirmos a linguagem de programação adotada no projeto, temos que escolher uma ferramenta que nos auxiliará, provendo recursos para facilitar a programação. Essas ferramentas são denominadas Ambientes de Desenvolvimento Integrado, ou, como são mais conhecidas, IDEs (Integrated Development Environment). A IDE que adotaremos é o NetBeans, uma ferramenta de fácil utilização e que especialmente nos ajudará na criação da interface gráfica de nosso sistema. Baixe a versão do NetBeans referente à opção Java EE, ou a versão completa (NETBEANS, 2012). Verifique se o idioma está em português e se a plataforma corresponde ao seu sistema operacional.




    Após baixar e instalar o JDK e o NetBeans, podemos abrir a IDE e iniciar a criação de nosso sistema em Java. Após inicializar o NetBeans, selecione Arquivo > Novo Projeto. Em Categorias, selecione Java; em Projetos, selecione Aplicação Java. Clique em Próximo. Em Nome do Projeto, preencha SistemaDeVendas e desmarque a caixa Criar Classe Principal. Clique em Finalizar. Você deverá visualizar uma tela semelhante à da figura 9.




    

      Figura 9 – Interface do NetBeans: projeto recém-criado
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    No menu lateral esquerdo, na seção Projetos, temos uma visão de todos os projetos criados e acessíveis pelo NetBeans. Inicialmente, você verá apenas o projeto SistemaDeVendas que foi recém-criado. Você pode clicar à esquerda do nome do projeto para expandir a visualização para seus pacotes e classes. Não haverá nenhum ainda, vamos começar a criá-los.




    Neste primeiro momento, e é o objetivo deste subcapítulo, criaremos os elementos da interface gráfica do sistema. Serão campos de entrada de dados que representarão os valores a serem armazenados no banco de dados. Portanto, esses campos devem equivaler a cada tipo de dado definido nas tabelas do banco.




    Além de definir todos os campos necessários, precisamos especificar o funcionamento de todas as ações que queremos realizar com os dados no banco, ou seja, como faremos na aplicação para inserir, consultar, atualizar e remover os dados. Uma abordagem comum é a definição de botões para realizar cada uma dessas ações e a determinação de um fluxo de navegação entre telas específicas para visualizar ou adicionar/editar os dados de cada tabela.
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